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Resumo  

O objetivo deste projeto foi avaliar o efeito do jateamento 

com óxido de alumínio comparando a aplicação de silano 
com e sem MDP na superfície de pinos de fibra de vidro 
fresados através do sistema CAD/CAM. Foram 
selecionados 32 dentes permanentes unirradiculares e 
suas raízes tratadas endodonticamente. Em seguida, os 
pinos foram produzidos a partir do modelo do conduto 

através do sistema CAD/CAM. As raízes foram divididas 
em 4 grupos (n = 8), conforme a combinação dos 
seguintes fatores: tratamento de superfície dos pinos - 
jateamento com óxido de alumínio (Al2O3) e sem 
tratamento, e aplicação de agente de união silano – com 
MDP (Monobond N) e sem MDP (DSP). As raízes foram 

avaliadas em resistência de união pelo teste de push-out. 
Os dados obtidos foram submetidos aos testes ANOVA 2 
fatores e pós-teste de Tukey. 

Introdução 

Retentores intrarradiculares são indicados para dentes 
não vitais (DURET et. al., 1990). Com a evolução, pinos de 
fibra de vidro CAD/CAM se tornou uma opção nas práticas 
dentárias (GARCIA et. al., 2018).  
A abrasão com óxido de alumínio é uma das técnicas mais 

utilizadas para aumentar a extrusão da força de união. Os 
diferentes tratamentos de superfície podem ser seguidos 
pela aplicação de silano (GARCIA, et. al., 2018).  
O Silano é capaz de aumentar a força de união (DOS 

SANTOS et. al., 2021). Alguns silanos apresentam MDP, 
que é um monômero que possui a capacidade de 

melhorar a adesão. Entretanto, não se sabe qual seria o 
melhor tratamento de superfície para pinos de fibra de 
vidro fresados através do sistema CAD/CAM, devido à 
escassez de artigos na literatura sobre o tema. 
A hipótese nula testada será de que a resistência de união 
não será alterada pelos diferentes tratamentos de 

superfície dos pinos. 

Materiais e Métodos 

Foram selecionados 32 dentes permanentes 
unirradiculares e o tratamento endodôntico padronizado 
dos condutos foi realizado. Os condutos foram 
preparados e moldados com resina acrílica vermelha 

autopolimerizável (DURALAY). Os moldes foram 
escaneados (3Shape, TRIOS) e os pinos de fibra de vidro 
fresados através do sistema CAD/CAM. As raízes foram 
divididas em 4 grupos (n=8), conforme a combinação dos 
seguintes fatores: tratamento de superfície dos pinos - 
jateamento com óxido de alumínio (Al2O3) e sem 

tratamento, e aplicação de agente de união silano - com 

MDP (Monobond N) (IVOCLAR VIVADENT) e sem MDP 
(DSP). O agente cimentante para todos os grupos foi o 
cimento resinoso autoadesivo RelyX U200 (3M ESPE). A 
fotopolimerização foi realizada através de um aparelho 
LED (VALO), por 20s com uma intensidade de 

1200mW/cm² posicionado sobre os PFV. As raízes foram 
seccionadas em fatias e essas foram avaliadas em 
resistência de união pelo teste de push-out. Os dados 
obtidos foram submetidos a ANOVA 2 fatores (tratamento 
de superfície vs. agente de união) e pós teste de Tukey 
para contraste das médias (α = 0,05). 

Resultados e Discussão 

Os valores médios e desvio padrão de resistência de 
união para os diferentes grupos experimentais estão 
descritos na Tabela 1. Pode-se observar que para os 
grupos sem tratamento prévio, o silano Monobond N 

obteve menores resultados de resistência de união 
quando comparado ao silano DSP. De maneira geral, 
para o silano com MDP (Monobond N), o jateamento foi 
capaz de aumentar os valores de adesão (MISHRA et. al., 

2020); Já para o silano sem MDP o mesmo não foi 
observado. 

Conclusão  

O jateamento com óxido de alumínio previamente a 
aplicação do silano com MDP (Monobond N) foi capaz de 
aumentar os valores de adesão. 
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Tabela 1. Médias e desvios padrões de resistência de união (Mpa) 

para os diferentes grupos experimentais 

Região 
radicular 

Tratamento de superfície 

S.T. + 
M.N. 

Jat. + 
M.N. 

S.T.+ DSP 
Jat. + 
DSP 

Cervical 3,5 ± 1,3 4,4 ± 1,4 5,5 ± 0,4 5,0 ± 0,7 

Médio 2,8 ± 0,9 2,8 ± 0,8 4,7 ± 0,6 4,5 ± 0,7 

Apical 2,9 ± 0,8 4,5 ± 1,6 4,3 ± 2,8 4,7 ± 0,5 

S.T = Sem tratamento/ M.N. = Monobond N/ Jat. = Jateamento 


